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RESUMO 

Ainda que as indústrias líticas do Estado de São Paulo sejam estudadas desde a década de 1960, poucos estudos                   
tratam da análise da etapa de debitagem nela, ou seja, da análise tecnológica dos núcleos. Este artigo realiza um                   
breve relato da identificação fortuita de quatro núcleos do tipo “discoide” na região de Rio Claro, centro do                  
Estado de São Paulo, e da existência de uma jazida de sílex (troncos fósseis silicificados) localizada entre sítios                  
associados à indústria Rioclarense. Também é apresentado um breve histórico de pesquisas na região, além dos                
atributos tecnológicos dos quatro núcleos identificado. A sua possível associação com indústrias líticas já              
conhecidas no interior paulista é discutida, contribuindo assim com o avanço dos estudos das indústrias líticas                
do Estado. 
Palavras-chave: Núcleo discoide; tecnologia lítica; Estado de São Paulo; Tradição Rio Claro; Indústria             
Rioclarense; Tradição Ipeúna. 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

A formatação de núcleos para a aplicação de métodos de debitagem específicos não             
parece ser comum nas indústrias líticas do território brasileiro. Poucas publicações registram            
a presença de núcleos nas coleções estudadas e a maioria é de núcleos simples, sem               
formatação. O termo “formatação de núcleo” é aqui utilizado para se referir ao processo de               
retirada de lascas de um núcleo a fim de alterar sua estrutura e volume tornando-o apto à um                  
determinado método de debitagem. Ou seja, é diferente da debitagem, que consiste na             
aquisição de suportes através da produção de lascas com forma e volume predeterminados a              
partir de núcleos – definição adaptada da original proposta por Pelegrin (1988). 

Dos poucos núcleos formatados já registrados na pré-história brasileira estão os           
núcleos piramidais (Mello 2005; Viana 2005; Moreno de Sousa 2017), os núcleos discoides             
(Mello 2005; Viana 2005), os raros núcleos laminares (Lourdeau et al. 2017) e os núcleos de                
planos opostos (Moreno de Sousa 2017; Moreno de Sousa & Araujo 2018). Ainda que não               
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sejam necessariamente formatados, os núcleos de fatiagem em seixos e cristais representam,            
talvez, o método de debitagem sistemática mais comum no Brasil (veja: Prous 1991; Macedo              
Neto 1996; Viana 2005; Rodet 2006; Rodet et al. 2007; Alves 2010; Moreno de Sousa &                
Araujo 2018; para exemplos). 

Na região central do Estado de São Paulo não são conhecidos núcleos formatados,             
ainda que diversos pesquisadores tenham registrados sítios com presença de artefatos líticos            
durante a segunda metade do século 20 (para uma síntese completa, ver: Araujo, 2001).              
Apenas recentemente algumas evidências no sítio arqueológico Picão 1, na região de            
Dourado, tem apontado para a possibilidade de algum método de debitagem laminar ter sido              
aplicado no centro do Estado, dada a presença de lâminas, porém sem o registro dos núcleos                
propriamente ditos (Batalla et al. 2018).  

 

2. O SÍTIO JAZIDA CORUMBATAÍ 

O sítio está localizado em área rural próxima ao bairro Assistência, no extremo sul do               
município de Rio Claro, Estado de São Paulo, e a apenas 1 km da margem esquerda do Rio                  
Corumbataí. Ele também está localizado a 9 km do sítio Alice Boer (a noroeste) e 11 km do                  
sítio Paineiras (a sudeste), ambos associados à indústria lítica Rioclarense (antiga Tradição            
Rio Claro), dada a presença de lesmas e pontas pedunculadas do tipo Rioclarense (Moreno de               
Sousa, 2019a). Mas o sítio mais próximo da Jazida Corumbataí é o sítio Ponto da Assistência,                
anteriormente associado à Tradição Ipeúna, Fase Monjolo Velho (Miller Jr. 1968, 1969)            
(figura 1). Os três sítios mencionados possuem uma coleção lítica constituída, basicamente,            
por artefatos e lascas de sílex da formação Corumbataí, originados de fósseis de troncos              
silicificados. Dentre os dois sítios mais próximos, apenas o sítio Alice Boer já passou por               
escavações e possui datações absolutas, todas do Holoceno Médio, entre 8500 e 7000 cal AP               
(Beltrão 1972; Araujo 2012). 
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Figura 1. Localização do sítio Jazida Corumbataí (1) em relação aos sítios Alice Boer (2), Ponto da Assistência 
(3) e Paineiras (4), à Serra do Itaqueri e aos municípios próximos no centro do Estado de São Paulo. Mapa 

adaptado de Cheliz et al. (2020). 

O sítio Jazida Corumbataí foi localizado durante uma prospecção que tinha como            
objetivo a identificação de jazidas de sílex para realização de experimentos de replicação de              
artefatos da indústria Rioclarense (Moreno de Sousa 2019a, 2019b). O local foi visitado pela              
primeira vez no final de 2017. Naquela oportunidade foram encontrados afloramentos de            
sílex de origem sedimentar e de origem fóssil – mais especificamente, troncos fossilizados e              
silicificados (figura 2). Estes tipos de afloramentos na região estão associados à Formação             
Corumbataí e à Formação Rio Claro (Zaine 1994; Zanardo et al. 2016). Durante os              
experimentos iniciais foi notado que essa matéria prima é exatamente a mesma utilizada na              
produção de pontas e lesmas de sílex, além de outros artefatos encontrados nos sítios da               
região. 
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Figura 2. Dois exemplos de fragmentos fossilizados e silicificados de troncos de árvores cenozoicas encontrados 
juntos aos núcleos discoides. Apesar da pátina existente nas áreas seccionadas dos troncos, é possível identificar 

o sílex de coloração amarela e, principalmente o de coloração eu varia entre o preto e o roxo. 

Foi apenas no início de 2018, durante a segunda visita para coleta de blocos de sílex,                
incluindo os fragmentos fósseis, que o material arqueológico foi identificado. O material            
encontrava-se em superfície, ao lado de uma estrada não-pavimentada que corta a jazida. Os              
núcleos foram encontrados num amontoado feito intencionalmente pelo maquinário que          
costuma realizar a manutenção da estrada, onde se encontravam também fragmentos           
fossilizados de troncos e outros blocos não trabalhados. 

 

3. OS NÚCLEOS DISCOIDES 

O método de debitagem discoide consiste na formatação bifacial a partir de retiradas             
convergentes, transpassantes2 ou não, e uma seção transversal biconvexa geralmente          
assimétrica (mas veja: Terradas 2003; para uma discussão completa sobre o conceito da             
debitagem discoide). Quatro núcleos desta concepção de debitagem foram identificados na           
Jazida Corumbataí (figuras 3-6). Foi possível identificar que os núcleos discoides           
identificados não poderiam ter sido produtos de lascamento por maquinário pois, quando era             
o caso, estes apresentavam negativos frescos (sem pátina). Já os núcleos discoides            
apresentam pátina referente à alteração química (acidez do solo). Apenas uma peça (JCn1)             
apresentava negativos frescos, muito provavelmente causada pela movimentação do         
maquinário. A análise dos núcleos foi realizada com base na observação dos seus atributos              

2 Ou seja, cujo comprimento dos negativos atinge mais da metade da superfície em direção ao bordo oposto. 
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métricos e tecnológicos. A tabela 1 apresenta os dados relativos aos atributos tecnológicos de              
cada uma das quatro peças. 

 
 

 
Figura 3. Peça JCn1 – núcleo discoide encontrado em superfície no sítio Jazida Corumbataí. Acima: Fotos das 4 
faces da peça. Abaixo: Organização dos negativos. Setas vermelhas correspondem a lascamento tafonômico – 

provavelmente causado pelo movimento do maquinário (trator) no local. 
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Tabela 1. Atributos tecnológicos dos núcleos da Jazida Corumbataí. Comp. negativos = Comprimento máximo              
dos negativos de debitagem. Larg. negativos = Largura máxima dos negativos de debitagem. Var. ângulos =                
Variância dos ângulos entre os planos de percussão e superfícies de lascamento. Lasc. tafonômico = Lascamento                
tafonômico. 

 

 
Figura 4. Peça JCn2 – núcleo discoide encontrado em superfície no sítio Jazida Corumbataí. Acima: Fotos de 

três faces da peça – a quarta face é totalmente cortical. Abaixo: Organização dos negativos. 

 

 

  
 

Atributos JCn1 JCn2 JCn3 JCn4 
Matéria Prima Sílex Sílex Sílex Sílex 

Massa 550 g 1500 g 450 g 250 g 
Comprimento 124 mm 150 mm 104 mm 91 mm 

Largura 107 mm 119 mm 87 mm 64 mm 
Espessura 50 mm 71 mm 58 mm 42 mm 

Método de debitagem Discoide Discoide Discoide Discoide 
Técnica de debitagem Percussão dura Percussão dura Percussão dura Percussão dura 

Comp. negativos 75 mm 92 mm 70 mm 54 mm 
Larg. negativos 54 mm 103 mm 58 mm 44 mm 

Var. ângulos  75-90º 85-90º 60-80º 80-85º 
Perfil dos negativos Retilíneos Retilíneos Retilíneos Retilíneos 
Lasc. tafonômico Sim Não Não Não 
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4. DISCUSSÃO 

Ainda que não se possa relacionar diretamente estes novos achados com as indústrias             
líticas locais, é possível que estes núcleos estejam associados à indústria Rioclarense ou à              
“Fase Monjolo Velho”. A indústria lítica Rioclarense foi definida inicialmente por Miller Jr.             
(1968, 1969, 1972) que, na época, usou o termo Tradição Rio Claro, para se referir a ela,                 
dada a localização dos sítios associados. Uma vez que a Tradição Rio Claro apresentava              
pontas pedunculadas em algumas de suas “fases” – Santo Antônio, Marchiori e Pitanga – ela               
foi posteriormente agrupada dentro da Tradição Umbu (Prous 1991), apesar de ainda ter pelo              
menos uma fase que não apresentaria pontas – Fase Serra D’Água – contradizendo essa nova               
classificação (Araujo 2001). Já a Tradição Ipeúna e sua única Fase, Monjolo Velho, não              
apresentava pontas, se manteve com a definição de Miller Jr. (1972), caracterizada por uma              
tecnologia de aproveitamento de seixos, plaquetas e cristais em sua forma quase natural, com              
poucos lascamentos, além de um uso maior de quartzo sobre o sílex e uma idade “hipotética”                
entre 8000 e 6500 AP (Miller Jr. 2011). 

 
Figura 5. Peça JCn3 – núcleo discoide encontrado em superfície no sítio Jazida Corumbataí. Acima: Fotos das 4 

faces da peça. Abaixo: Organização dos negativos. 

O conceito de Tradição Umbu foi recentemente provado ser insuficiente para           
descrever a variedade cultural de indústrias líticas com presença de pontas pedunculadas no             
Sudeste e Sul do Brasil. Novas indústrias líticas foram redefinidas a partir de novos estudos               
morfométricos (Okumura & Araujo 2013, 2016, 2017) e tecnológicos (Moreno de Sousa            
2019a, 2019b, 2020; Moreno de Sousa & Okumura 2020) recuperando assim, parcialmente, a             
identificação de padrões culturais regionais realizada inicialmente por Miller Jr. (1969, 1972)            
para o centro do Estado de São Paulo. 
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Uma caracterização completa da indústria Rioclarense foi publicada por Moreno de           
Sousa (2019a, 2019b, 2020): ampla presença de pontas pedunculadas, com padrões formais e             
tecnológicos bem específicos, e uma menor presença de lesmas com um padrão que ainda              
não está muito claro, devido a menor quantidade destas peças nos sítios associados. As pontas               
nesta indústria foram denominadas de “Pontas Rioclarenses” e são caracterizadas,          
principalmente, por um corpo triangular com gumes retos (raramente serrilhados) e um            
pedúnculo ovalado, e são divididas entre dois tipos tecnológicos de façonagem bifacial, sendo             
um com negativos seletivos3 e transpassantes e outro com negativos paralelos que formam             
uma nervura central vertical na peça. Até o momento, os sítios associados à indústria              
Rioclarense que já possuem datação indicam uma ocupação que varia entre pelo menos             
11.000 e 7000 cal. AP no centro do Estado de São Paulo. 

 
Figura 6. Peça JCn4 – núcleo discoide encontrado em superfície no sítio Jazida Corumbataí. Acima: Fotos das 4 

faces da peça. Abaixo: Organização dos negativos. 

A Jazida Corumbataí está localizada exatamente entre dois sítios associados à           
indústria Rioclarense. É importante notar que jamais foram identificados núcleos diretamente           
associados a esta indústria. Este fator levanta a hipótese de que a Jazida Corumbataí e seu                
entorno tenham sido uma das principais fontes de matéria prima de sítios associados à              
Indústria Rioclarense na região, uma vez que os afloramentos são muito abundantes neste             
local específico. É importante notar que nenhum outro tipo de vestígio arqueológico no local              
foi identificado além dos quatro núcleos, o que poderia apontar o uso da jazida não apenas                
como fonte de material, mas também um local de produção de suportes, sendo que as demais                
etapas da cadeia operatória dos artefatos seriam realizadas em outros locais. Por outro lado,              
não é possível afirmar uma relação direta entre a Jazida Corumbataí e os sítios associados à                

3 Ou seja, que não possuem uma ordenação padronizada. 
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indústria Rioclarense, já que também não foram identificados (até o momento) quaisquer            
vestígios de produção de lesmas ou pontas junto aos núcleos discoides. 

Por outro lado, não foi possível traçar qualquer tipo de relação entre o sítio Ponto da                
Assistência com qualquer um dos sítios da região, uma vez que o material lítico coletado em                
superfície no local por Tom Miller Jr. não passou por análises, ou pelo menos os dados de                 
tais análises não foram publicados. Atualmente, no local afloram lascas de sílex na superfície              
do sítio Ponto da Assistência, além de peças com poucos lascamentos (assim como sugerido              
pela sua associação à Tradição Ipeúna). Nenhuma lesma ou ponta, que indicariam uma             
possível associação à indústria Rioclarense, foi identificada. 

Por um lado, os negativos dos núcleos identificados na Jazida Corumbataí indicam            
que as lascas produzidas durante a debitagem tinham tamanho, forma e um perfil retilíneo (ou               
com curvaturas pouco significantes), que tornam propícia a façonagem bifacial de pontas do             
tipo Rioclarense a partir destes suportes. As pontas Rioclarenses costumam apresentar           
dimensões iguais ou menores que 49 x 29 x 07 mm (Moreno de Sousa 2019a; 2019b). Os                 
negativos dos núcleos apresentados aqui ultrapassam 50 mm de comprimento ou largura,            
enquanto que a profundidade dos negativos e as porções refletidas indicam que a espessura              
das lascas suporte poderiam facilmente atingir 10 mm. Lascas e pré-formas com estas             
mesmas características são encontradas em sítios associados à indústria Rioclarense (Moreno           
de Sousa 2019b) e experimentos de replicação das pontas provaram a eficácia destas             
características em suportes para produção de pontas Rioclarenses (Moreno de Sousa 2019a,            
2019b). Tais suportes não são propícios para produção de lesmas. Por outro lado, tais              
suportes também possibilitam a produção de “instrumentos miniaturizados”, que teriam sido           
identificados por Miller Jr. no sítio Ponto da Assistência. As descrições da Fase Monjolo              
Velho, realizadas por Miller Jr., não coincidem coma definição da indústria Rioclarense. Uma             
vez que não existe um registro de pontas (ou lesmas) no sítio Ponto da Assistência, não é                 
possível associá-lo à indústria Rioclarense. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O registro inédito de núcleos discoides no centro paulista, ainda que sejam apenas             
achados de superfície, é relevante para o entendimento das indústrias líticas da região. No              
entanto, a relação entre a debitagem discoide com sítios da indústria Rioclarense ou o com               
sítio Ponto da Assistência, associado à Tradição Ipeúna, é apontada apenas como hipóteses             
que deverão ser verificadas pela identificação de núcleos discoides e artefatos tipicamente            
Rioclarenses e/ou tipicamente Ipéuna nos mesmos contextos – o que até então não tem sido o                
caso. Ainda existe a possibilidade de estes núcleos não estarem associados a nenhuma             
coleção já estudada. 

Experimentos de replicação dos núcleos discoides e de pontas Rioclarenses a partir            
dos suportes provenientes da debitagem discoide são fortemente sugeridos a fim de fortalecer             
a hipótese de associação com esta indústria. Ainda que replicação experimental de artefatos             
da indústria Rioclarense já tenha sido realizada (Moreno de Sousa 2019a, 2019b),            
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experimentos de replicação destes núcleos ainda são necessários a fim de averiguar se os              
suportes produzidos pela debitagem discoide em núcleos do sílex local apresentam estrutura            
ideal para a produção de pontas do tipo Rioclarense. 

Escavações nos sítios Ponto da Assistência, Paineiras e na própria Jazida Corumbataí            
são fortemente sugeridas a fim de se obter dados cronológicos e amostras em contexto              
estratigráfico para uma melhor caracterização das indústrias da região estudada, uma vez que             
nos três casos apenas o material encontrado em superfície é conhecido. Tais estudos poderão              
indicar a associação cultural dos núcleos discoides e quiçá inferir um novo padrão             
tecnológico baseado na debitagem discoide no centro do Estado de São Paulo. 
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